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Leptocybe invasa (Hymenoptera: Eulophidae) é um inseto galhador que ataca 
eucalipto, principalmente plantas jovens e em viveiro, provocando galhas 
semelhantes a um inchaço na nervura principal das folhas, nos pecíolos e/ou 
em ramos novos. Foi descoberta em 2000 pela primeira vez no Oriente Médio 
(Irã, Iraque, Síria, Turquia). Esta espécie tem uma grande capacidade de 
dispersão tendo-se espalhado rapidamente por todo o Oriente Médio e também 
em países da Ásia, África, Europa (em torno da bacia Mediterrânica), Estados 
Unidos, Brasil e Argentina. Em 2009 através do projeto “Gestão de risco de 
pragas do eucalipto”, foi realizado um levantamento da ocorrência da praga no 
Brasil através de dados de revisão bibliográfica, gerando um banco de dados 
sobre esta praga. No início do levantamento a praga estava presente em dois 
estados (Bahia, São Paulo) e uma modelagem preditiva foi realizada, revelando 
a distribuição potencial de L. invasa no Brasil. Hoje L. invasa se encontra em 
SP, BA, PR, MS e MA e continua se dispersando, ocupando as áreas preditas, 
comprovando que a modelagem ecológica se constitui numa boa ferramenta 
para prever a dispersão de pragas no país. 
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